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JARDIM DA PENHA

Moradoresdenunciam
festas clandestinas
Eventos irregulares
naRuada Lama
deixamruas sujas e
commaucheiro

NATALIA BOURGUIGNON
nbourguignon@redegazeta.com.br

Uma festa clandestina
tirou mais uma vez o so-
no de moradores de Jar-
dim da Penha, Vitória,
namadrugadadoúltimo
sábado. O evento acon-
teceu na Rua da Lama e,
segundo moradores, a
música dos carros de
somultrapassou as 5 ho-
ras da manhã.
Ao final da festa, mo-

radores tiveram que li-
dar com a sujeira nas
ruas. "É horrível, cheiro
de urina, lixo por toda
parte. Tem gente pen-
sandoemvenderoapar-
tamento aqui pois já
não consegue mais ter
paz", afirmou ummora-
dor que não quis se
identificar.
Segundo um outro

morador da região, as
festas acontecem toda
semana. Os moradores
entram sempre em con-

tato com a polícia, que
vai ao local. Mas a ação
não costuma acabar
com a festa. "A polícia
não temcomo ficar lá to-
da a vida. Quando os po-
liciais vãoembora, a fes-
ta volta a todo vapor",
afirmou.
A reportagem fezuma

rápida pesquisa pelas
redes sociais e encon-
troudois eventosmarca-
dos para a noite da últi-

ma sexta-feira (7). Em
um deles, o organizador
fala que é proibido car-
ros de som, mas que
"sempre rola". Na pági-
na há, inclusive, o tele-
fone celular do criador
do evento.
Para ontem, estavam

programados outros
dois eventos, também
organizados pelo Face-
book e sem autorização
da prefeitura.
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A Rua da Lama amanheceu ontem cheia de sujeira após madrugada de festa

ANCHIETA

Pescadores
reaparecemapós
quatrodiasnomar
Familiares jáhaviam
acionadoaCapitania
dosPortospara
ajudarnasbuscas

Três pescadores de An-
chieta, no Litoral Sul do
Estado, que estavam sem
comunicaçãocomosfami-
liares desde a madrugada
dequarta-feira(05)foram
localizados na tarde de
ontemcomvida. Eles fize-
ramcontatopor telefonee
informaram que estão re-
tornando à costa.
Desesperados, familia-

res acionaram a Capitania
os Portos para ajudar nas
buscas. Segundo Perla
Cristina Magalhães Ma-
chado,noradeAdemirOli-
veiradeAndrade,62,mes-
tre da embarcação, os pes-
cadores saíram namadru-
gada de quarta-feira, 1h, e
como de costume, volta-
riamnodia seguinte. “Eles
costumam ir para a plata-
forma deUbu, a 15milhas
da costa. Ficamos preocu-
pados,poiseleéepiléticoe
não sabemos se levou a
medicação”, contou.

Além do mestre, estão
no barco: Valdecir Victor
de Oliveira, de 62 anos e
Tiago da Silva Garcia, de
30 anos. Todos os familia-
res estavamnaColônia de
Pesca, na tarde de ontem,
quando por volta das
13h20, Tiago conseguiu
contato comumfamiliar e
informou que tiveram um
problema mecânico no
barco.
Carla Moreira, prima

de Tiago, diz que a notícia
foi uma benção e o fim da
angustia das famílias.
“Tiago entrou em contato
com a esposa e retorna-
ram a ligação. Disse que
teve um problema no bar-
co, mas que conseguiram
consertar e estão subindo
a costa. Eles passaram a
rota para outro barco, que
irábuscá-los.Foiumaben-
ção receber essa notícia.
Deus não falha”, afirmou.
Pescadores devem che-

gar à terra firme no final
da tarde. Eles informaram
queestãoacercade10mi-
lhas da costa de Anchieta.
(Beatriz Caliman)
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Ubu, Anchieta: local seria destino dos pescadores

Prefeitura tem dificuldades paramonitorar
O secretário de Seguran-

ça Urbana de Vitória, Fron-
zio Calheira, informou que,
sempre que a prefeitura to-
ma conhecimento de even-
todotipo,umaaçãoconjun-
taéplanejadaentresecreta-
rias municipais, Polícia Mi-
litar eGuardaMunicipal.

Masressalva:"Nemsem-
pre conseguimos monito-
rar a tempo. A sociedade
tem que entender também
que os agentes não têm só
isso paramonitorar". Citou
ainda a dificuldade de pu-
nir os organizadores pois
são pessoas físicas e não

empresas de eventos.
A Polícia Militar comen-

tou por nota: "Somente na
Grande Vitória, são atendi-
das aproximadamente
10.000 ocorrências por dia,
tudo para assistir a socieda-
decapixaba.Destaca-seain-
da, que a corporação tendo

em vista as inúmeras de-
mandas, trabalha com pla-
nejamentoecoordenação.A
atuação nesses eventos de
formaimprovisadacompro-
meteaprestaçãodeserviços
em outras comunidades e
coloca em risco a incolumi-
dadedos frequentadores."

IMPOSSÍVEL

“A polícia não tem
como ficar lá na
rua toda a vida.
Quando os policiais
militares vão
embora, a festa
volta a todo vapor”

MORADOR DE
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